
A REPUBLICA- -Natal, 21 dc Feverlro d« 19(0
i SiODB Di lEHHt- -Cura moléstias das senhoras. K» A 8 I I M  < t(IR  HR P R O V A  t

C O M  D O C U M R N T O S  8 C I R N T I P IC O R

TOSSE ? BROilr-Cm atai, báiis e «piás.
Bo pa-boracica-tm dum, m m

Labora to rio: DAUDT & LAGUNILLA rí0 de Janeiro.

O d r  José Joaquim Pinto, formado peta Faculdade do Medicina da 
Bahia:

At,testo mu* tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prena- 
mtio a  BAÚDiS DA UOUlER, obtendo oe melhores resultados.

Barra, 28 de fevereiro de 1909.—/>r. José Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado bastas vezes os productos dos er 
Dnudt A Freitas, de Porto Alegre, BROM1L e A BAUDE 1>A MULHJ3K 
oht ndo Bempre resultados os mais satisfactorioe, de sorte que, multo 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de juuho de 1909.—Dr. Airanio de Araújo Jorge.

SOFFRSIS DA FELLE;

LU
U S A E
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[»K GO
ilu dr. Eduardo Franca. UNJCO remedio braziioiro pre­miado rom DUAS MnDAUIAS DR OIJ1U) na Exposi- câ« Universal de Milíu, ííHKi, Premiado tambom com MEDALHA.UK OlJliO na Exposição Nacional da UNMI —1JN1CO remedio brazileiro adaptado e consagrado na Europa e nas Republicas Argentina, llruguay c('hile pe­tos medico* e hospitaes.
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Kuadoa Ourives. 114

NA EUROPA

Cario E lb a -M ilão  
Ribeiro da Costa-U sboa

L M BUENOS A/tíKS
fraodsco l.opes-Laval e \ b U

COM UM SO’ VIDRO
se obtém <>s muis efliiazea e rápidos resulta dou na oura das moléstias da pelle, comichões, feridas, frioirss.suor dos pés o dos Sovacos,assa duras do calor (de entre as coxas*, darthroa, sarna, caspa, quéda dufl cnbeJJoa, quei­maduras, aphtaa e moléstias da boeca, brotoejas, manchas, surdas, erisypcln, pamtoe, moleatina do utero, otc. E’ de resultado efficaz para Loilielte intima das senhoras, evitando qualquer conta gio. Km iujerç&t, oura qualquer corrí 

mento em dias.
A UMUU

não contém poiat*- 
aa caustica, nem  
soda caustíca, nem 

gorduras, que são irritantes da pelle e entram 
na mrnposiç&o doe sabões medicinae» e poma- 
daa, formulas retas velhaB e anachronir&s já abandonadas pelos médicos modernos

N A pouco»*

V B N D E -i
e m  toálMJg tt.nimm. ms s im

Alnioiarilíuki (íml 4« Estado
ARAME FARPADO

NVntii repiiH içAo ewtfm »t dispuelçüo do» êrs. erimloie» e ngrieultore», pelo 
reduzido preço de llfO liO , rodas de aruuie farpado, com 1 Q0 libra», medindo 
cerca »|e ílllo metros de comprimento. O arame rpcoiumenda-ite ]>e)a sua |»0» 
i|ua!ídade de resistência, não excedendo de cinco polegadas o espaço de uma a 
outra furps. A cada roda acompanham 3 kiios d> grampo*.
!■ rcpnrííçnõ tra para redrr a«s nr», nvadorr» f «rirnltsrM, par prrf rrdakidtK:
UiiiotN galvanizados de 1 p. $,*100 o pé . " ** " 4 ** 2$100 ’ima
Ditos de 2 p ............................  $700  ” ” j ’* hmx. “ J % " $B00
H o jiV s d c lp .........................  iuOOeada' ” ” ;i • $;h,0
Ditos " Ü ”  .............  $f»oO (um I “ ” 1 $0o0
Té " ” *' X 1 IfOOO J.lncnré|................ -t$10O
Eru‘lmd»« americ. de -i libs. IfrtOO | IV are tas................................

tidircotor, Thootlotrfn í ĥ Í v n .

Lauridina
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extingiiir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco >1 que n’ella en­
tra é rigorosamente puro edesinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara­
vilhosos resultados não se farão esperar.

I K K  1» IMS IS « IM S ,  WS. «IS, MUfllS. ÍK„ ílt.

gtaU atxda $t S o u to
HIIA » O M lN « O S  JO S i?  M A RTIN S N. UO

R e c ife — P e rn a m b u c o
A LAURIDINA acha-se approyada pela 
tre Inspectoria de Hygiene a’este Estado

PRODUÇÃO Dl ARI A

40.000 BARRICAS

FARINHA DE TRIGO
“G o ld  M ed al tf

l)E
WASH Bll RN*C ROSBY C."

os U*tó tMPORTANTKS MO*UEIH«»H NoHTR-AMRUICAN OS

ÍNSTROTÇÕE»
Kdi cgual quantidade d'agua ponha-se deetft 

Krmlvft uma quinta parte menos do que ae usar-a6 
de qualquer outra marea,

Ao preparar-ae a massa deve deívar-se muitc 
branda. Mistura-se a massa depois atóticar Um

savado.
lUHDk MSIHN1 MAlKkli A

Rende mais e dá melhor p&o 
dr, que todas af ou­
tras farinhas.

t'Bfi iptovio fo i o fi]  ( rtoeõú:
116 BfttOAD KT.

Ncn-Vort

i ARA 1 íbDIOi.S R INP0RMASAR,S

DIRIGIR-SE A'S CASAS COHUISSARIAS

j

Clubs Norte Brazil l»R04f.'AKIA K PH A K M A C I4  HOUHEOPATHA

(irande prêmio na Exposição Nacional de 1908
Os proprietários do muito conhecido AKMAZEM MODELO no intuito de proporcionar aos 

se^ freg u ezes  o  ensejo de obterem alguns artigos dc JíÜidade, a pregos rcduZidôs C COI» 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestagoes se* 
manaes, com direito a amortisagões por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORT E-BRAZ1L aíem de outras, leem a impor­
tante vantagem de serem as prestagoes paga em moeda nacional, não estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,o que garantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o
bjecto que pretendem comprar.

Àcha^.e *9’ nR<*rt» 9 incrrinCSn nnrn n rln h -R  dp rplntfins de ouro de 1H kilã<
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 7$ prestações de 5$0G0 cada uma, com 
direito a uma amortização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p r e s t a ç õ e s ,  recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador,

ü r e v e m e i f t t e  a b r i r e m o s  i n s e r i p ç õ e s  p a r a  u  v e  m i a  d e  m a e l i i n o s  
p a r a  e s e r e v e r *  p i a n o s  e  p l a u o l a s ,  |> e lo  m e s m o  s y s t e m a  d e  o r e s t a e o e s  
s e in a t i a e s ,  c o m  d i r e i t o  a  a m o r t i z a ç õ e s .

R e s t a m  j «  p o u c o s  n u  m e r o s  p a r a  o  c l u b  d e  r e l ó g i o s  d e  o u r o .

QUITANDA, 1 0 4 — HOSPÍCIO, 3 0 -O U R IV E S , 3 8
Rio d« Janeiro

(Ota» ih> fí̂ nih» »b‘ hanilhau <mi hoiu<i*opatliia). Seir, gosto, s«n» Hífim •* »»m »|1étrt

r ŜAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
Curasthmn — Cura aa bronchites 

asthmaticAS o a asthm:* jw>r mais antiga que seja.
Flouresina — Item edio heroíco 

para Dores branca», cura certa e radicai.
Vtmottno — Preservativo contra 

as bexigas.
Homenobromium — ( Toni recf n- atruinte homceopaf na) para de­bilidade, fastio, falta de cresci­mento, etc.
Chenopodium Anteiminticum - Para cxpellir os vermes dascre- ança». sem causar , ação in­testinal.
Cura febre — Substifjc o suipha- 

to de quinino em qualquer febre.

i w  turina — Medicamento deet 
nado a acc**t«*var Bem inconve­
nientes e, portanto, Km  \k u .^ ,  
o trabalho do parto.

Liga  ow tí- Poderoeo remedio qua 
liga immediatamente oe côrtea 
e eetanca aa bemorriiegiaa.

Paluetrina ~Contra  impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fi* 
gado e insomnia.

Venustinium  — Heroico medica­
mento destinado a curar aa 
manifestações syphiliticae.

Enaenda OdonUUgica — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den­
tes.

A rm a z é m  M odelo
D E

2 M C .
RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO

fira mui iafamaçõei coa o repRuatmt? a îti Eiticto JOSÉ DÀ CAKA8A LISBOA-Sm do ConaerciG, ill—IfAIAIi

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Possue este antigo estabelecimento o sortimonto completo em toilou os medicamentos ho* 

iweopathicos, mesmo os tnodernamente empregados e (jue Ilu» sAo fornecidos por casas as mais' 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositários ci ”  ■ 'mj Natal

Antonio de Paula Barbosa
FOLHETIM

-sse-
0S DRAMAS DE PARIS

KOCAMBOLE
POR

p a n is a  4o T e rro ll

TERCEIRA PARTE

AS PROFZASDE ROCAMBOLE

iv
o  selvagem

L' |innni.rotcrqniu o mancebo. Não 
sabe «Mitâft onde fuí comprado o seiva-

— Purece-me que foi em Londrea ; ma* °  
ir. liohino é um homem que nunca d is

-  Dig i mc um« coisa : ae Hm déeaem 
uiij fran/ í» d*Mv*ri» levar d*aqui o aelva-tfHIÍ ?

-Mil franco* / exclamo*) atotdoada a  
tütiarigit. p,n «wtou atá convencida qne » 
f',rariff,'/u*-h»,p jmr cm 1' djnbdiv, dava-lbe 

‘‘imn o '.r. Itnhíno a i  prévia bar-
rni>ji

Item ' (•rnírguiu o RiilMiM, abrlodo 
pri 4 i*rt**ira, e ttrar.de d’eU a4Rae n e t a

de quinhentos francos. Vou acordai o, e 
perguntar-lhe ac quer ir comnaigo...

—'Mas, exclamou a rapariga, no auge 
da alegria e do assombro, que quer o se­
nhor fazer d’e!le ? O senhor não parece 
homem que viva de m ostrar taes hor­
rores !

—Está enganada, retorquiu o mancebo; 
sou director do circo imperial de S. Pe- 
tersburgo.

E encaminhou-se para o grabato em que 
dormia o chefe selvagem.

—E’ verdade... pergunto" elle, voltan­
do se para a rapariga, sabe inglês

—Não, senhor...
—Em seguida bateu o mancebo no bom* 

hro de (>’ Penny, e aceordou-í’.

—O marque* de Chamcry, disse elle, 
deseja apreeentar os seus respeitos ao dea- 
venturado baronete air Williams.

Ouvindo oate nome, deu 0 ’Penny um 
salto no grebato, e ergueu-se, como se a 
iee<i o impellira uma descarga electrlc*. O 
mata e o aspecto de O’Penny apresenta­
ram então o que quer que era oe medo­
nho. Ouvindo aquell» voz, e aqaeile no 
mc, que lhe nio revoava ao ouvido havia 
muito tompo, experiniontou o supp»»sto 
chefe australiano uma commoçto terrível, 
das que ninguém sabería tradütir. Inten­
tou faliar, maa n io  fes mais do que aol 
t  ir uma especie de uivo.

K n imglida, conrcn trira  n«» olho com 
que ai*m  via um quasi nada, todas aa au- 
aa fitcahladea. e U nlejou um raio meto 
extinefn pam  o tomem que por tal medo
O Afutdár».

—Vamos, meu pobre velho, disse o mar* 
quez de Chamery, sontu-te... Quero qir? 
mc reçonheças, para depois conversarmos 
á vontade.

E apoiando uma das mãos no hombro 
do selvagem, obrigou-o a sentar se no 
grabato. Feito isto, aouelle que se ineu - 
cava marques de ( hatnery, voltou junto 
da bohemia, cujn assombro subira ainda 
de ponto, vendo o selvagem O’Penny ap- 
plicar o ouvido as palavras do mancebo, 

uai velho de batalha tornando pendeiro 
e ctiArrua, que fito as orelhas e relincha 

ouvindo ao longe oe sons do clarim.
—Vosaê affirmoa mc que não sabe in- 

glez T
— Não sei, nio, senhor: . ■
—Crê em alguma cois» ?
—Creio em Deus.
—Então, jure que fatiou Terdade.
—Juro que n io  «ei ínglez ; disse a rapa­

riga, n'uro tom de franqueza; com o qual 
ninguém poderia razoavelmente enganar- 
se.

—E seu marido ?
— N io sabe mais do que eu.
0 - marques de Chamery voltou para o 

pé do homem sarapintado, e dieee-lh? cm 
inglês :

—Soceg», meu velho, socega, T '-‘ sou 
teu amigo, eo quero que reeonheçaa o teu 
Rocambole, aquelle que te chamava tio; 
e uma vet que te cortaram  a "taram e- 
la ,"  farei a» perguntas, e darei as res­
postas.

O selvagem continuava a agitar*ae na 
palha ; m is o seu horrendo rosto parecia 
te r  assumido repentinamento certa  ex­
pressão de cruel alegria.

O marquez proseguiu:
—Chorei por ti durentu cinco annos, meu 

pobre velho, e tinha supposto, palavra 
de hynra / que os selvagens te haviam poe 
to no espeto. Vejo agora que se con­
tentaram com sarapintar-to, operação 
que, reunida á que te fez tupportar 
squella excellente Baccarat...

O marquez deteve se e quiz ju lgar do 
effeito que aquelle nome causaria no 
horrendo velho.

Edte entrou tv tremer, e soltou ao mes­
mo tempo um rugido de furor.

—Bem... muito bem murmurou o 
mancebo, vejo que te não embruteee- 
ram demastadamCirte, o que te nesta ainda 
um tanto on quanto de sir Williams... Mui­
to bem... muito bem !

E  passou de novo a mão pelo hom­
bro de O’Penny, de modo nc*aricia-
dor.

- O  facto, porem proseguiu elle, é que 
não és já oseduetor visconde Andréa, o 
interessante sir Williams, o homem que 
desorientava todas as raparigas. Os sel­
vagens e s Baccarat desfigura ‘am-te de 
líiod11 u*vc eram precisas mínKis entra- 
nhit» dliaes para te poder conhecer... 
0'n» ilc  ionioe ! E ’ orna historia ! Quesi 
qup fax acreditor na Providencia, de que 
tanto zombavamos n’ootro tempo !

O marquem de Chamery, ou para mc» 
Ihot diter, Itocamhole, porque era elle, 
aeninu-ec famUiarmente no grabato de 
tHV-nny, v proaeguiu :

-Imagina que d*- dia pass* i |t»«r aqui de 
tilbury, olhando distrahidaiaeiite para

um e outro "lado. De repente, attr.ihin m i 
a attenção a rapariga que está de guarda 
a ti... Bonita rapariga, palavra de hon­
ra /... Sim, porque eu anu ainda rt mes­
mo que era d*antes.,.

E  Rocambole como que suhlinhoti estas 
palavras.

—Approximci-me, proseguiu elle. A 
rapariga estava contando a tua historia, 
que na verdade mc excitou a curiosidade. 
Bom.,.di-ae eu par» commigo, é neces­
sário vêr como aao os medonhos selvagens 
d'AustraHa, que devoraram assitdo o meu 
pobrê  tio air Williams... Entrei, o apenas 
entrei, conheci-te /

Rocambole bateu por terceira vez no 
hombro do chefe australiano.

—Como devea suppôr, meu tio, diate 
logo para commigo que o marques de 
Cnamery não podia deixar o seu parente, o 
■eu bemfeitor. o homem a quem devia tu­
do, na mieera posiçã * em que o echãrs,

O nome de Chamery parecia causar no 
hediondo rosto do sarapintado*, uma im­
pressão idêntica á que provém dc uma 
recordação mein apagada, c que uma úni­
ca palavra despertou.

—Admiras-te de mc vér marquez de 
Chamery... fi’ um titulo nuito reu rohbe- 
ei Io, nio é aaaim Ê t.-tva regiitado noe 
teua ap mtamentoa.

O selvagem, ouvindo estas palavras, 
pereceu estremecer.

—Hei de rontor te iaao tudo ; )M>r a/<»ra 
neOAtivmo-ntM sério>* e aviemo

0 , |,.-nny coiitimiiMi a Atar tenasmente 
Riieatnbole cun o ulbo taeio cego.

-O ra, eu sup,» n io qns não tens m n -  
l* - empenho em permanecer aqui ?

•-Vão... disie o selvagem com um ges­
to, era que pareceu revelar o* ter: tsis 
tratos que suppnrtára no companhia saltimbancos,

- E  preferes ainda ir Crmtnigo, que h*. 
*te tratar te com todo o carinho ?

vamo nos quanto antes, por­
que pode chegar o dono d» barraca, e seria 
amda preciso parlamentar com elle.

K Rrcambole dirigiu-se em segqida á rapariga, «lixendo-lhe :

ama u u ,
I T

OU-Tu nsturshncnti tens 
coisa que o velha. que rne vendas ,r 

E  atinm-Ihc mais outro luis para cima da banca, ^
erU * ‘1o ^bfreluche... Come vê. já nto è nova...

-Ora adeus ,f exclamou Rocambole ; 
erh csmpsnhs como em campanha /

E  lançou a capa s*sh >mbros de 0 'Pen 
2y’ ' . V j  B« d*,)*,Mi enioWer n>|la eo» i docilidade d ume cresnça. D pois, lebH 
gan l*> n <im esnto o toucado de pennai

f  ® 0 «^ãdocom o que n fa,ia  umi
«nudadequa.no. eme taodo ena ama.

— Hoje e dia i*» t-atmdo, por roíwm ln-
te, i*A1e* satur com a*t4 traio  Jul
S er tc.hã*» umcaltf(<rnienee ■&’ 

i» baile da Opera. ^
(Coim iotfA .)

POfiISfl HflHÇHHDH MUTILADOILEGÍVEL
Labim/UFRN
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F.Solon&C.
SUK. Dg VIUVA BAERETTO & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VF.GETAES E SABÃO

KM

N a ta l e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “JU V IN O ”

C a i x a  p o s t a l  n .  6  

CODIGOS USADOS

Esta empreza typographica, estabelecida com suas omcinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

A. 1. e Ribeiro

Tecidos Crús, Brancos»
e de Cores

N A T A L
Rio Grande do Sorto

*■ i ■ - —

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 151000 
por anno e $200 a linha.

SOCIEDADE DE AUXILIO MUTIO

F u n d ad a  a  8 de novembro de 1 9 0 3
CnplUlI..........  lAtOOOftOOO I F ^ l l l lo  . . .  A

—  ASSEMBLEA GERAI.
Presidente — Exm. íSr. Dr. Alberto MaronSííb». <}nverm»dor 

<3o Estado.
l v ÍSfiCRJCTARIO— Exm. Sr. Dr, Eraucigeo Pinto de Ahjvu, i »  

reetor Geral tia lnstru<\*&o Publica.
2* Seobetauio — Exm. Sr. Dr.Mnnnel Dantas, Procurador Ge­

ral do Estado.
—  DffiECTGRÍA -

À secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trai alhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typographico, de modo a poder cc ifeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços reiativamente commodos.

Presidente — Exm. Desembargador .)oh£ Theotonin i-n-nr, 
Presidente do Rnperior Tribunal de Justiça.

Seoretaeio — Exm. Desembargador .Tofio Picmysio Eilguoiru

T hesocreiro — Commendador José Gervnsio de A. liarei»

—  COMMISSÃO FISCAL —
Coronel Manoei Coeiiio de Souz» t  Oliveira, Inopector da- A', 

faadegà.
Joôo Tibumo da vi. Pinheiro, Professor do Atueneu.
Coronel Oljmpio Tavares, Presidente do B a n c o  d o  N a t a  o

i  it i  i r k  i  m  ü j M  -? s s ii

Rata, utiliseima instituição garante à pessoa beneficiada 
pelo socio utíteciçlo um pecúlio de cinco contos de rfts. log' 
que ae sebe completo o numero detei tnirado pelos respectt 
voe estatutos. O» associados pagarão I6$00o de joia e uno 
quota de 5 $ 0 0 0  poi obito oceotrido entre s o c ío b .

Hlnflihpoi p a g o s .......... l£ õ :6 8 5 $ 0 0 0

SÉDE EM NATAL
Estado do Rio Granie do Norto

, C ircu la res, N em ora iid u in s f
o s , r a t » s ,  l a r
«TUDO ÜQÍ£ A M / XIMA PERFEIÇÃO

c ic .  e t c .
ffyi *

A empreza d’ «A REPUPLICA’* tem seu escriptorio e oilicinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

Econom isadora P aulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907- Installada em 15 de margo de 1908

APPROVADA POK DM RETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO PROPORCIONA í DK 200:000$000 NO THESOURO FEDEU AI PANA íW APITAI
DE MIL CONTOS DE REIS

■ «■ ■ * ■ —----------- R e g is t r a d a  n n  J u n t a  C o m m e re la i d e  8 . P a u lo  *_______ , ,  ___________
D IK E 4 ~ iO K E *  >

I^i«33ãn5ei Senador dr. I iiiz Pixa. Ex-secretario da 
Agricultura, ex-chefe di Policia do E. de S. Paulo. 

Secreferio; Oommendndor I/eoncio (largei, sorio da 
ârma Silva Seabra St C. da Fabrica de Tc< ido» 
S. Bernardo.

Tlusonrelro i Dr. Gabriel Diae da HU?a, <)ln*W>r da 
OonrtpauVla Fabril H. Bernardo.

(tarwtot I)'. Cláudio de Souza, inedíct» e capitalista.
OONSKLftftO 1 'l tR ^ L i

Conde Pratee, dirgrtur do Banco de S. Paulo.
Ber&o K* Duprat, diiw tor da (Aimpaijiiia In lustriu). 
(!orond Fernando Prestes, viie-preddente do Estado 

de H. Paulo.
Dr. Pedro Ponfchal, medico e industrial.
Rodolpho de Miranda, íniluatrtal e capitalista, pro- 

pnétArio da Fabrica Arwturína, de Piracicaba. 
Dr. Jofto Alves Uma, proprietário e capitalista.
Df Vktor Oodinho, vice d ire to r  do Hospital da lso 

* IfUReoto de & Paulo.
| t  p fs t#  <*• U ie^Q J, í % ilum rco m t*

? A ' ‘Economisadora Paulista” é  ninaso* 
! ciedadc mutua coni approvaç&o e linca* 
liaaç&o do Governo Federal, cujo lim é 
ustabcleccÃ mnapensfto vitalícia,tueunaLem 
dinheiro, aos scu« sócias. Tem duas
jLas: a CAIXA A r *  CAIXA B. Oa aocios 
da CAIXA A pagam 5$ de jo ia e  2$500 
de mensalidade e ter&o direito a uma pen* 
efto vitalícia EM DINHEIRO no lim de 
15 anuos (150$, maxíma]. Os soeu* da 
CAIXA B pagam 5$ de joia v de 
mensalidade e ter&o direito a uma pon- 
dfto vitalícia, EM DINHEIRO, no ibu d** 
de» annos (100$, maxtma),

N.» <iP*o d»' epnm fa1*1'''**" «tiies ,4t f-b'*

gar a receber a pensão, ü associaçfto rosti- 
tuirá ao» seus herdeir? todas as contri­
buições que elle tiver Dando-se o
«ailccinumtn depois qi;<' ■» hooío e»tivcr no 
gòso da peusAo, esta í., àrá extincta, sem 
qiKí aos herdeiros assí i .i qualquer direito.

K9 a  u n i r a  qu< u m  H a rtff to s  <lr 
r a d r r n r U M  i íe  2  < m  «  m r ^ e s  r  
u m  ( I K 1 N I I K  H O F TK IO  n o  « lia  
d o  Ü ía l a i ; o  s o r l s  n o r t e a d o  f io a

Is e n to  do  p a g a m e n to  d a s  m rn* 
s a l  f d a d o s .

As penrôes ser&o pagas em qualquer 
parte, do BraziJ ou Extraugeiro, omle o 
hocío se achar, por tnm estre e não por 
semestre, como ontraa pagam .

O s pagumentos antecipado» de I a,uto 
gosám da reducçflo de 5 q., os pagam *ii" 
to» de IO annos 2 0  *1, e os pagam ento» 
de tõ  atino», 15 q.

Acham-se abertas novas inscrípçües para pedidos de cadernetas.
L I-.íu i. ! K MISmoB,aOTat*|*v
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